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6º DOMINGO DO TEMPO COMUM – ANO A

RITOS INICIAIS

A: Irmãs e irmãos, que alegria estar-
mos juntos novamente, celebrando a 
Eucaristia! Que a celebração de hoje 
nos inspire a praticarmos uma justiça 
que seja maior que a justiça de muitos 
mestres da lei que existe ainda hoje no 
mundo, pois queremos construir, já 
aqui, o Reino dos céus.

1. CANTO DE ENTRADA

1. Todos reunidos na casa de Deus / Com 
cantos de alegria e grande louvor / Vamos 
celebrar os feitos do Senhor / E Sua bon-
dade que nunca tem ĕ m (2x)

Vamos celebrar Deus está aqui / Va-
mos celebrar Deus está aqui / No meio 
de nós (2x) / (Ele está presente aqui)

2. Quando estamos juntos unidos a Ti / 
Para elevar a nossa oração / Um canto de 
alegria surge entre nós / Em adoração ao 
Teu eterno amor (2x)

2. SAUDAÇÃO

PE: Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.

T.: Amém.

PE: A graça de nosso Senhor Jesus 
Cristo, o amor do Pai e a comunhão do 
Espírito Santo estejam convosco.

T.: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL

PE: No dia em que celebramos a vitó-
ria de Cristo sobre o pecado e a morte, 
também nós somos convidados a mor-

rer para o pecado e ressurgir para uma 
vida nova. Reconheçamo-nos necessi-
tados da misericórdia do Pai.

1. Senhor que vieste salvar os corações 
arrependidos.

Piedade, Piedade, Piedade de nós (2x)

2. Ó Cristo que vieste chamar os peca-
dores humilhados.

3. Senhor que intercedeis por nós junto 
a Deus Pai que nos perdoa.

PE: Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos peca-
dos e nos conduza à vida eterna.
T.: Amém.

4. GLÓRIA

Glória a Deus nas alturas e paz na ter-
ra aos homens por Ele amados. Senhor 
Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo-po-
deroso: nós Vos louvamos, nós Vos 
bendizemos, nós Vos adoramos, nós 
Vos gloriĕ camos, nós Vos damos gra-
ças, por vossa imensa glória. Senhor 
Jesus Cristo, Filho Unigénito, Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus 
Pai: Vós que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós; Vós que tirais o 
pecado do mundo, acolhei a nossa sú-
plica; Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. Só Vós sois o 
Santo; só Vós, o Senhor; só Vós, o Al-
tíssimo, Jesus Cristo; com o Espírito 
Santo na glória de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DO DIA

PE.: OREMOS. (todos de pé)

Ó Deus, que prometestes permanecer 
nos corações sinceros e retos, dai-nos, 
por vossa graça, viver de tal modo que 
possais habitar em nós. Por Nosso 
Senhor Jesus Cristo, Vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo.

T.: Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

A.: Os mandamentos do Senhor são 
palavra e vida. Desejando guardar em 
nossos corações os ensinamentos da 
palavra de Deus. Fiquemos atentos ao 
que ele irá nos falar.

6. 1° LEITURA (Eclesiástico 15,16-21)

Leitura do livro do Eclesiástico – Se 
quiseres observar os mandamentos, 
eles te guardarão; se conĕ as em Deus, 
tu também viverás. Diante de ti, ele co-
locou o fogo e a água; para o que quise-
res, tu podes estender a mão. Diante do 
homem estão a vida e a morte, o bem 
e o mal; ele receberá aquilo que prefe-
rir. A sabedoria do Senhor é imensa, 
ele é forte e poderoso e tudo vê con-
tinuamente. Os olhos do Senhor estão 
voltados para os que o temem. Ele co-
nhece todas as obras do homem. Não 
mandou a ninguém agir como ímpio e 
a ninguém deu licença de pecar.
- Palavra do Senhor.
T.: Graças a Deus.

7. SALMO 118(119)

R: Feliz o homem sem pecado em seu 
caminho, / que na lei do Senhor Deus 
vai progredindo!

1. Feliz o homem sem pecado em seu 
caminho, / que na lei do Senhor Deus 
vai progredindo! / Feliz o homem que 
observa seus preceitos / e de todo o co-
ração procura a Deus! – R.

2. Os vossos mandamentos vós nos des-
tes, / para serem ĕ elmente observados. / 
Oxalá seja bem ĕ rme a minha vida / em 
cumprir vossa vontade e vossa lei! – R.

3. Sede bom com vosso servo, e viverei, 
/ e guardarei vossa palavra, ó Senhor. / 
Abri meus olhos, e então contemplarei / 
as maravilhas que encerra a vossa lei! – R.

4. Ensinai-me a viver vossos preceitos; / 
quero guardá-los ĕ elmente até o ĕ m! / 
Dai-me o saber, e cumprirei a vossa lei, 
/ e de todo o coração a guardarei. – R.
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8.  2ª LEITURA (1 Coríntios 2,6-10)

Leitura da primeira carta de são Paulo 
aos Coríntios – Irmãos, entre os per-
feitos nós falamos de sabedoria, não da 
sabedoria deste mundo nem da sabe-
doria dos poderosos deste mundo, que, 
aĕ nal, estão votados à destruição. Fa-
lamos, sim, da misteriosa sabedoria de 
Deus, sabedoria escondida que, desde 
a eternidade, Deus destinou para nossa 
glória. Nenhum dos poderosos deste 
mundo conheceu essa sabedoria. Pois, 
se a tivessem conhecido, não teriam 
cruciĕ cado o Senhor da glória. Mas, 
como está escrito, “o que Deus prepa-
rou para os que o amam é algo que os 
olhos jamais viram, nem os ouvidos 
ouviram, nem coração algum jamais 
pressentiu”. A nós Deus revelou esse 
mistério através do Espírito. Pois o 
Espírito esquadrinha tudo, mesmo as 
profundezas de Deus.
- Palavra do Senhor.
T: Graças a Deus.

9. ACLAMAÇÃO

A.: Eu te louvo, ó Pai santo, Deus do 
céu, Senhor da terra: / os mistérios do 
teu reino aos pequenos, Pai, revelas.

Aleluia... / Aleluia, Aleluia!  (2x)

Quero ouvir o que o Senhor irá falar / 
Tua palavra vai minha vida transformar / 
Luz para o meu caminho / verdade e vida

10. EVANGELHO (Mateus 5,17-37)

PE: O Senhor esteja convosco.
T: Ele está no meio de nós.

PE: Proclamação do Evangelho ✠ de 
Jesus Cristo segundo Mateus.

T: Glória a vós, Senhor.

Naquele tempo, disse Jesus a seus dis-
cípulos: “Não penseis que vim abolir a 
lei e os profetas. Não vim para abolir, 
mas para dar-lhes pleno cumprimen-
to. Em verdade eu vos digo, antes que 
o céu e a terra deixem de existir, nem 
uma só letra ou vírgula serão tiradas da 
lei, sem que tudo se cumpra. Portanto, 
quem desobedecer a um só destes man-
damentos, por menor que seja, e ensi-
nar os outros a fazerem o mesmo será 
considerado o menor no reino dos céus. 
Porém quem os praticar e ensinar será 
considerado grande no reino dos céus. 
Porque eu vos digo, se a vossa justiça 
não for maior que a justiça dos mestres 

da lei e dos fariseus, vós não entrareis 
no reino dos céus. Vós ouvistes o que foi 
dito aos antigos: ‘Não matarás! Quem 
matar será condenado pelo tribunal’. 
Eu, porém, vos digo, todo aquele que se 
encoleriza com seu irmão será réu em 
juízo; quem disser ao seu irmão ‘pati-
fe!’ será condenado pelo tribunal; quem 
chamar o irmão de tolo será condenado 
ao fogo do inferno.  Portanto, quando 
tu estiveres levando a tua oferta para o 
altar e aí te lembrares que teu irmão tem 
alguma coisa contra ti, deixa a tua oferta 
aí diante do altar e vai primeiro recon-
ciliar-te com o teu irmão. Só então vai 
apresentar a tua oferta. Procura recon-
ciliar-te com teu adversário, enquanto 
caminha contigo para o tribunal. Senão 
o adversário te entregará ao juiz, o juiz 
te entregará ao oĕ cial de justiça, e tu se-
rás jogado na prisão. Em verdade eu te 
digo, daí não sairás, enquanto não pa-
gares o último centavo. Ouvistes o que 
foi dito: ‘Não cometerás adultério’. Eu, 
porém, vos digo, todo aquele que olhar 
para uma mulher com o desejo de pos-
suí-la já cometeu adultério com ela no 
seu coração. Se o teu olho direito é para 
ti ocasião de pecado, arranca-o e joga-o 
para longe de ti! De fato, é melhor per-
der um de teus membros do que todo o 
teu corpo ser jogado no inferno. Se a tua 
mão direita é para ti ocasião de pecado, 
corta-a e joga-a para longe de ti! De fato, 
é melhor perder um dos teus membros 
do que todo o teu corpo ir para o infer-
no. Foi dito também: ‘Quem se divor-
ciar de sua mulher, dê-lhe uma certidão 
de divórcio’. Eu, porém, vos digo, todo 
aquele que se divorcia de sua mulher, 
a não ser por motivo de união irregu-
lar, faz com que ela se torne adúltera; e 
quem se casa com a mulher divorciada 
comete adultério. Vós ouvistes também 
o que foi dito aos antigos: ‘Não jurarás 
falso’, mas ‘cumprirás os teus juramen-
tos feitos ao Senhor’. Eu, porém, vos 
digo, não jureis de modo algum: nem 
pelo céu, porque é o trono de Deus; 
nem pela terra, porque é o suporte onde 
apoia os seus pés; nem por Jerusalém, 
porque é a cidade do grande rei. Não 
jures tampouco pela tua cabeça, porque 
tu não podes tornar branco ou preto um 
só ĕ o de cabelo. Seja o vosso ‘sim’ sim, e 
o vosso ‘não’ não. Tudo o que for além 
disso vem do maligno.

- Palavra da Salvação.

T: Glória a vós, Senhor.

11. PROFISSÃO DE FÉ

Creio em Deus pai todo poderoso, cria-
dor do céu (...) e na vida eterna. Amém

12. PRECES DA COMUNIDADE

PE: Irmãos e irmãs, neste dia em que a 
nossa família se dedica ao Senhor, co-
loquemos diante de Deus nossos pedi-
dos e supliquemos:

T. Escutai, Senhor, a nossa prece!

1. Senhor, dai-nos a sabedoria necessá-
ria para podermos discernir os sinais 
dos tempos e os desaĕ os da atualidade 
e para que nunca deixemos de pregar 
o Cristo, o Cristo cruciĕ cado, rezemos.

2. Senhor, que revelastes o mistério da 
fé pelo Espírito Santo, concedei-nos 
como Igreja no caminho sinodal, ser-
mos guiados sempre pelo vosso Santo 
Espírito, rezemos.

3. Senhor, ajudai-nos a perceber a pro-
fundidade dos vossos mandamentos e 
a não vivermos uma fé vazia, rezemos.

4. Senhor, que a Igreja que somos nós, 
permaneça sempre ĕ el na prática dos 
vossos mandamentos, para que possa 
progredir na santidade, rezemos.

5. Senhor, fortalecei os jovens no seu 
sim, na doação e no servir em cada 
missão, rezemos.

PE: Deus eterno e todo-poderoso, que 
nos mandais amar sem medida, derra-
mai sobre nossos corações a caridade 
do Espírito Santo, para que inĘ amados 
por tamanho amor vos amemos acima 
de tudo e amemos a todos por vossa 
causa. Por Cristo, nosso Senhor.

T: Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA

13. OFERTÓRIO

A.: Vamos preparar a nossa mesa, tra-
zendo as oferendas para o altar e reali-
zando a nossa partilha para as necessi-
dades da Igreja de Jesus Cristo.

Pão e vinho te apresentamos nesse altar / 
Como sinal que tu recolhes nossa oferta 
/ Tudo o que somos deixamos aqui. (2x)

É um milagre que se dá / O pão e o vinho 
em corpo e sangue, / Vão se transformar.



ANO A - COR LITÚRGICA: VERDE 16/02/2020

“Louvado seja o santíssimo sacramento” Pág. 3

Não ha limites para o amor / Vem trans-
formar também minha vida / Oh senhor, 
é teu esse milagre de amor.

14.  ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS

PE: OREMOS. (Todos de pé) 
Ó Deus, que este sacrifício nos puriĕ que 
e renove, e seja fonte de eterna recom-
pensa para os que fazem a vossa vonta-
de. Por Cristo, nosso Senhor.

T: Amém!

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA V

PE: O Senhor esteja convosco.

T: Ele está no meio de nós.

PE: Corações ao alto.

T: O nosso coração está em Deus.

PE: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.

T: É nosso dever e nossa salvação
Prefácio: A salvação dos homens pelo Homem

PE: Na Verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-poderoso. 
Nós reconhecemos ser digno da vossa 
imensa glória vir em socorro de todos 
os mortais com a vossa divindade. E 
servir-vos de nossa condição mortal, 
para nos libertar da morte e abrir-nos 
o caminho da salvação, por Cristo, Se-
nhor nosso. Por ele, os anjos celebram 
vossa grandeza, os santos proclamam 
vossa glória. Concedei-nos também a 
nós associar-nos a seus louvores, can-
tando (dizendo) a uma só voz...

T: Santo, Santo, Santo, Senhor Deus 
do Universo. O céu e a terra procla-
mam vossa glória. Hosana nas altu-
ras! Bendito o que vem em nome do 
Senhor. Hosana nas alturas!

PE: Senhor, vós que sempre quisestes ĕ -
car muito perto de nós, vivendo conosco 
no Cristo, falando conosco por ele, man-
dai vosso Espírito Santo, a ĕ m de que as 
nossas ofertas se mudem no Corpo † e 
no Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.

T: Mandai vosso Espírito Santo!

PE: Na noite em que ia ser entregue, 
ceando com seus apóstolos, Jesus ten-
do o pão em suas mãos, olhou para o 
céu e deu graças, partiu o pão e o entre-
gou a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 

POR VÓS.

Do mesmo modo, ao ĕ m da ceia, ele to-
mou o cálice em suas mãos, deu graças no-
vamente o deu a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁ-
LICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS, 
PARA A REMISSÃO DOS PECADOS. FA-

ZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Tudo isto é mistério da fé!

T: Toda vez que se come deste pão, 
toda vez que se bebe deste vinho, se 
recorda a paixão de Jesus Cristo e se 
ĕ ca esperando sua volta!

PE: Recordamos, ó Pai, neste momen-
to, a paixão de Jesus, nosso Senhor, sua 
ressurreição e ascensão; nós queremos 
a vós oferecer este pão que alimenta e 
que dá vida, este vinho que nos salva e 
dá coragem.

T: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

PE: E, quando recebermos pão e vinho, 
o Corpo e Sangue dele oferecidos, o Es-
pírito nos una num só corpo, para ser-
mos um só povo em seu amor.

T: O Espírito nos uma num só corpo!

PE: Protegei vossa Igreja que caminha 
nas estradas do mundo rumo ao céu, 
cada dia renovando a esperança de 
chegar junto a vós, na vossa paz.

T: Caminhamos na estrada de Jesus!

PE: Daí ao santo padre, o papa Francis-
co, ser bem ĕ rme na fé, na caridade, e 
a Dom Jaime, que é bispo desta Igreja, 
muita luz para guiar o seu rebanho.

T: Caminhamos na estrada de Jesus!

PE: Esperamos entrar na vida eterna 
com a virgem, mãe de Deus e da Igre-
ja, São José seu castíssimo esposo, os 
apóstolos e todos os santos, os márti-
res de Cunhaú e Uruaçu (santo do dia), 
que na vida souberam amar Cristo e 
seus irmãos.

T: Esperamos entrar na vida eterna!

PE: A todos os que chamastes para ou-
tra vida na vossa amizade e aos marca-
dos com o sinal da fé, abrindo vossos 
braços, acolhei-os. Que vivam para 
sempre bem felizes no reino que para 
todos preparastes.

T: A todos dai a luz que não se apaga!

PE: E a nós, que agora estamos reuni-
dos e somos povo santo e pecador, dai 

força para construirmos juntos o vosso 
reino, que também é nosso.

Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda a honra e 
toda a glória, agora e para sempre.

T: Amém!

16. RITO DE COMUNHÃO

PE: Guiados pelo Espírito de Jesus e 
iluminados pela sabedoria do Evange-
lho, ousamos dizer:

T: Pai nosso que estais nos céus (...) 
mas livrai-nos do mal.

PE: Livrai-nos de todos os males, ó 
Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. Ajuda-
dos pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegidos 
de todos os perigos, enquanto, viven-
do a esperança, aguardamos a vinda de 
Cristo Salvador.

T: Vosso é o Reino, o poder e a glória 
para sempre!

PE: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis os 
nossos pecados, mas a fé que anima 
vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 
desejo, a paz e a unidade. Vós, que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo.

T: Amém!

PE: A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.

T: O amor de Cristo nos uniu.

PE: Irmãos e irmãs, saudai-vos em Cris-
to Jesus. (Todos se cumprimentam)

T: Cordeiro de Deus, que tirais o pe-
cado do mundo, tende piedade de 
nós. Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade de 
nós. Cordeiro de Deus que tirais o pe-
cado do mundo, dai-nos a paz.

PE: Provai e vede como o Senhor é 
bom; feliz de quem nele encontra seu 
refúgio. Eis o Cordeiro de Deus, que 
tira o pecado do mundo.

T: Senhor, eu não sou digno/a de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo/a.

1. Vou cantar teu amor, / ser no mundo 
um farol / Eis-me aqui Senhor, / vem 
abrir as janelas / do meu coração / E 
então falarei, / imitando tua voz / Creio 



em ti Senhor, / nas pegadas deixadas 
por ti vou andar.

Vou falar do teu coração, / com ter-
nura nas mãos e na voz / Proclamar 
que a vida é bem mais / do que aquilo 
que o mundo ensina e cantar

Cantar um canto ensinado por Deus, / 
com poesia ensinar nossa fé / Plantar 
o chão, cultivar o amor, / como poetas 
que querem sonhar

Pra realizar o que o Mestre ensinou, 
/ viemos cear, restaurar o coração / 
Fonte de vida no altar a brotar, / a nos 
alimentar

2. Celebrar meu viver / pra no mun-
do ser mais / Faz de mim Senhor, / 
aprendiz da verdade, / justiça e da paz 
/ Comungar Teu viver / neste Vinho, 
neste Pão / Quero ser Senhor, / novo 
homem nascido / do Teu coração.

17. ORAÇÃO PÓS-COMUNHÃO

PE: OREMOS. (Todos de pé)

Ó Deus, que nos ĕ zestes provar as ale-
grias do céu, dai-nos desejar sempre 
o alimento que nos traz a verdadeira 
vida. Por Cristo, nosso Senhor.

T: Amém!

RITOS FINAIS

Em cada passo, em cada prece / No 
menor gesto lá estará / No meu silên-
cio, no meu falar / Mãe vem comigo 
sempre estar

Nas minhas dores e alegrias / Em todo 
momento lá estarás / No pensamento, 
no meu olhar / Mãe vem comigo sem-
pre estar

Sou todo teu, ó Mãe / Sou todo teu 
Maria / Sou todo teu / Guarda no céu 
o meu lugar

LITURGIA DA SEMANA: Seg: Tg 1,1-11 / Mc 
8,11-13 Ter: Tg 1,12-18 / Mc 8,14-21 Qua: Tg 
1,19-27 / Mc 8,22-26 Qui: Tg 2,1-9 / Mc 8,27-
33 Sex: Tg 2,14-24.26 / Mc 8,34-9,1 Sáb: 1Pd 
5,1-4 / Mt 16,13-19.

PATROCINADORES DO FOLHETO
Riviane e Horus, Terço dos Homens

ORAÇÃO DOS MÁRTIRES DE CUNHAÚ E URUAÇU

Senhor Jesus Cristo, o vos-
so sangue derramado na 
cruz. Tornou-se a fonte sa-
grada que regou o teste-
munho dos mártires bra-

sileiros, mortos pela fé, nos primórdios 
de nossa evangelização. Concedei-nos, 
por intercessão dos nossos santos már-
tires. André de Soveral e Ambrosio 
Francisco Ferro, presbíteros, Mateus 
Moreira, e os seus 27 companheiros, 
Leigos! A mesma fé e a mesma caridade 
que inĘ amava os seus corações. Dai-nos 
também a graça, que tanto necessita-
mos. (faz-se o pedido) Se for para o nos-
so bem e para a vossa maior gloria. 
Amém! Santíssima virgem Maria, Rai-
nha dos Mártires, rogai por nós!

FIQUE POR DENTRO

TERÇO DA JUVENTUDE
17/02 às 19h
Local: Paróquia de São Mateus Moreira

 

Os milagres existem, mas é neces-
sária a oração! Uma oração 

corajosa que luta, que per-
severa, não uma oração 

de circunstância.

SIGA-NOS

Siga-nos: 
/paroquiasaomateusmoreira
pascommateusmoreira@gmail.com
Contatos: (84) 2030-3381 / 98622-4138
paroquiamateusmoreira.com.br

EXPEDIENTE: ARQUIDIOCESE DE NATAL – PARÓQUIA DE SÃO MATEUS MOREIRA – FOLHETO 
“O PEREGRINO”. CNPJ: 08.026.122/0073-33 - AV. DOS EUCALIPTOS, 101, PRAÇA JOSÉ REGO 
- CIDADE VERDE CEP: 59.151-710 - PARNAMIRIM – RN | RESPONSÁVEL: PE. FRANCISCO DE 
ASSIS DIAGRAMAÇÃO E PROJETO GRÁFICO: NOÉLIO DUTRA E HÉLIO CUNEGUNDES | FINAN-
CEIRO: ANDREIA PETROVICH COOPERADORES: APARECIDA DAMASCENO, RUALI BORGES, 
AUSIDÁLIA MARIA, JUDITH CARVALHO, BEATRIZ TEÓFILO, FRANCISCA FREIRE. | ANO: 002 | 
EDIÇÃO: 008 | TIRAGEM: 200 | PressGo-Gráfi ca Rápida LTDA - 26.057.283/0001-00 – (84) 
98825-8550. | AJUDE A MANTER ESTA OBRA, ENTRE EM CONTATO CONOSCO.

O EXEMPLO DE 
JESUS NOS LEVA 
À PERFEIÇÃO DA 
VIDA CRISTÃ

Nos dias atuais se fala muito em leis, algu-
mas que só servem para os que as criam se 
locupletarem. Havemos de ser vigilantes às 
leis: às dos homens e às de Deus. Às pri-
meiras para que aceitemos ou as repudie-
mos; às segundas para que cumpramos os 
ensinamentos de Jesus.

No Evangelho de hoje, Mateus (Mt 5, 17), 
que considera Jesus o verdadeiro Mestre 
da Justiça, expressa a declaração feita pelo 
próprio Jesus: “Não penseis que vim abolir 
a lei e os profetas. Não vim para abolir, mas 
para dar-lhes pleno cumprimento”. Quan-
do Jesus nos diz: “Vim para cumprir a Lei”, 
Ele, além de falar em sua própria defesa, 
Ele quer também deixar claro que sabe 
muito bem das manobras dos fariseus, a 
favor deles mesmos, e para deixá-Lo desa-
creditado perante o povo (assim como as 
manobras de hoje). Mas Jesus é enfático 
no seu querer em conscientizar o povo de 
que não veio para acabar com as leis, pelo 
contrário, Ele quer garantir que todos nós 
alcancemos a plenitude da vida e, para isso, 
Ele tem um projeto, sobre o qual devemos 
reĘ etir e tomar uma atitude coerente.

Não é difícil entendermos que o projeto 
de Deus só visa ao bem da humanidade, 
basta que pensemos: Embora sendo divi-
no, Jesus se fez homem igual a nós; com 
a palavra, Jesus arrebanhou homens que o 
seguiram na missão; Jesus curou males de 
muitas naturezas só com um toque; Jesus 
se deixou cruciĕ car e ainda perdoou os 
que Dele zombaram. Como podemos ter 
dúvida de que toda a vida humana de Jesus 
foi nos mostrando o Caminho para a rea-
lização plena?   

Mesmo assim, foi dado ao homem e à 
mulher a liberdade de escolher. Cada um/
uma de nós temos nas mãos o nosso pró-
prio destino quanto à eternidade, “ou com 
Deus, ou contra Deus; ou um destino de 
vida e felicidade, ou um destino de morte 
e de desgraça”.  

Se optarmos pelo Caminho que nos foi 
traçado por Jesus, é claro que vamos seguir 
os sinais que Ele nos deixou, OS MANDA-
MENTOS, a Sua Lei. Porém não é seguir 
da boca para fora, de maneira farisaica, 
mas, sim, que o cumprimento da Lei seja, 
principalmente, de dentro para fora, que 
faça surgir “uma atitude interior inteira-
mente nova, um compromisso verdadeiro 
com Deus que envolva o homem todo e lhe 
transforme o coração”. Miremos, pois, no 
exemplo de Jesus para que tenhamos uma 
vida cristã perfeita, cuja concretudo dá-se 
por meio de ações e de palavras.

Finalizando, recorremos ao Concílio Vati-
cano II para dizer que ao cumprir a Lei, Je-
sus, “revela o homem ao próprio homem e 
manifesta-lhe sua vocação mais profunda”.

Francisca Freire


